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Partículas interagindo com o CR-39 depositam sua energia em sua estrutura provocando, 
inicialmente, ionização intensa ao longo de sua trajetória. Essa trajetória modificada é chamada 
de traço latente, mais reativa que o resto do material. Quando o material é tratado 
quimicamente, a corrosão ocorre em toda a superfície, mas preferencialmente nos traços 
latentes, fazendo estes aumentarem, sendo então chamados de traços. Quando o CR-39 é 
exposto à fontes de partículas alfa, a densidade de traços permite que a concentração de 
emissores seja determinada caso a eficiência, a razão entre os números de traços e traços 
latentes, do detector seja conhecida. Estudou-se a eficiência com o auxílio do software TRIM e 
experimentos de ataque químico em detectores expostos a uma fonte de atividade conhecida. 
O TRIM permite simular uma fonte de íons e um alvo, ambos determináveis pelo usuário. Após 
a simulação, a trajetória de cada partícula no material e na fonte, além da perda de energia do 
íon, é fornecida. Assim, tem-se o número de traços latentes no alvo e de traços em uma 
camada do detector escolhida aleatóriamente. Realizaram-se ataques químicos de tempos 
variados nos CR-39 igualmente irradiados, com a finalidade de obter densidades de traço em 
várias camadas dos detetores. Calculou-se a velocidade com que o detector é atacado e então 
relacionou os dados da simulação e os experimentais. 
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